REFLEXÕES DO CADERNO IV
ÁREAS DO CONHECIMENTO E INTEGRAÇÃO CURRICULAR
O saber mítico era um saber integral que tentava explicar, organizar e justificar a realidade, os fenômenos da natureza e a existência humana. Dos gregos até o período medieval o conhecimento era visto na totalidade e as partes se relacionavam com o todo. Assim, a educação era um saber unitário, as disciplinas não eram distantes umas das outras, mas articuladas entre si que se complementavam na busca de um todo unitário.
Com o advento da Ciência Moderna o saber foi fragmentado. Aos poucos, a análise científica da realidade vai destruindo a unidade e os saberes são cada vez mais especializados, criando as disciplinas particulares como as existentes nas escolas, como a Biologia, a Química, a Física, a Matemática etc. 
No entanto, essas disciplinas escolares, quando consideradas apenas como de conteúdos estanques, isoladas e desprendidas da realidade concreta e de onde os conceitos se originaram, não permitem que o processo de ensino e aprendizagem atinja a compreensão integral da realidade. E quanto mais as disciplinas se diversificam, mais elas se distanciam da realidade humana. Dessa forma, percebe-se que o ser humano encontra-se totalmente alienado e inseguro diante das questões fundamentais da vida pessoal e coletiva.
Para que o problema não se estendesse, as Diretrizes Curriculares Nacionais para o Ensino Médio (DCNEM) buscam orientar a organização do currículo em Áreas de Conhecimento relativas ao Ensino Médio, são elas Linguagens, Matemática, Ciências da Natureza, Ciências Humanas. Tais áreas devem ser compreendidas como um conjunto sendo a interdisciplinaridade como princípio, mais do que um método, uma necessidade de um “todo orgânico”.
O tema interdisciplinaridade começou a ser abordado no Brasil a partir da Lei de Diretrizes e Bases Nº 5.692/71. Desde então, sua presença no cenário educacional brasileiro tem se tornado presente, bem como na LDB Nº 9.394/96. Além da grande influência na legislação e nas propostas curriculares, a interdisciplinaridade está presente no discurso visando melhorar a prática dos professores.

A interação entre disciplinas aparentemente distintas é possível e deve ser vista como uma maneira complementar ou suplementar que possibilita a formulação de um saber crítico-reflexivo que deve ser valorizado no processo de ensino-aprendizado. É através dessa perspectiva que a ideia surge como uma forma de superar a fragmentação existente entre as disciplinas, proporcionando um diálogo entre elas, relacionando-as entre si para a compreensão da realidade.
O ensino implica na articulação de ações disciplinares que buscam um interesse em comum, cujos métodos serão eficazes se atingirem metas educacionais previamente estabelecidas e compartilhadas pelos atores da unidade escolar.
A interdisciplinaridade oferece uma nova postura diante do conhecimento, uma mudança de atitude que busca trabalhar com o educando como pessoa integral visando garantir a construção de um conhecimento globalizante, rompendo os limites das disciplinas isoladas. Acredita-se que através do ensino interdisciplinar, dentro do aspecto histórico-crítico, que os professores possibilitarão aos seus educandos uma aprendizagem eficaz na compreensão da realidade em sua complexidade.
O filme “Ponto de Mutação” apresenta a teoria de sistemas, onde tudo está integrado. Fritjof Capra, o autor do filme, propõe que esse ponto de mutação é o momento de transição entre paradigmas. Não somente na questão científica, mas também na pedagógica a visão sistêmica deveria ser integrada, pois passamos anos na escola aprendendo fragmentos das matérias e não temos capacidade de reunir, analisar e chegar a conclusões a respeito dos conceitos. Precisamos perceber o todo. Já no filme “A Vila” leva-nos a refletir quais riscos podemos correr se continuarmos nas disciplinas isoladas. Ambas as obras faz-nos perceber o quanto a interdisciplinaridade e necessária à compreensão da totalidade. 

A partir da necessidade da interdisciplinaridade recorremos à importância de compreendermos o que é ensino integrado. Assim, as DCNEM nos apontam que as dimensões do trabalho, da ciência, da tecnologia e da cultura servem como eixo integrador entre os conhecimentos de distintas naturezas, contextualizando-os em sua dimensão histórica e em relação ao contexto social contemporâneo. Vejamos o que eles significam:
· O trabalho é o instrumento de intervenção do humano sobre o mundo e de sua apropriação (ação de tornar próprio) por nós. 
· A cultura é o conjunto dos resultados do trabalho sobre o mundo; é o próprio ambiente do ser humano, socialmente formado com valores, crenças, objetos, conhecimentos etc.
· A ciência é a forma de resposta adaptativa de que somente o homem se revela capaz por ser o animal que vence as resistências do meio ambiente mediante o conhecimento dos fenômenos, ou seja, mediante a produção da sua existência, a individual e a da espécie. (Vieira Pinto, 1979, p. 83)
· A tecnologia pode ser considerada como uma coleção de sistemas, incluindo não apenas instrumentos materiais, mas igualmente tecnologias de caráter de organização (sistemas de saúde, de educação), projetadas para realizar alguma função. Tecnológico, portanto, não é apenas o que transforma e constrói a realidade física, mas igualmente aquilo que transforma e constrói a realidade social.

Assim sendo, para que o ensino seja integrado os conteúdos devem ser percebidos como conhecimentos construídos historicamente, onde os educandos possam construir novos conhecimentos e compreender o processo histórico e social pelo qual os humanos produziram e produzem sua existência, com conquistas e problemas.
Através do trabalho há a mediação entre o ser e sua realidade social e natural, ou seja, a formação humana coincide com a capacidade única de mudar a realidade e a si próprio produzindo consequentemente, conhecimento, tecnologia e cultura. Dessa forma, o trabalho passa a ser compreendido como um ser princípio educativo, e a educação que tem o trabalho como princípio educativo compreende que o ser humano é produtor de sua realidade e, por isto, se apropria dela e pode transformá-la reconhecendo-se como sujeitos-históricos.
Já pesquisa como princípio pedagógico seria no sentido de que mesma contribui para a construção de uma autonomia intelectual do educando, visando desenvolver uma formação que busca a compreensão e a soluções para as questões teóricas e práticas da vida cotidiana. 
No entanto, não se pode perder de vista no processo de ensino-aprendizagem a contextualização da realidade do educando, pois a mesma deve ir vai além do simples situar o conhecimento científico em práticas sociais vividas, mas sim, uma estratégia de análise da realidade social com base no conhecimento sistematizado tornando-se de um processo que provoca a investigação coletiva sobre a cotidianidade onde o educando possa realizar uma análise crítica da realidade da qual está inserido.
A partir dessas perspectivas e das reflexões realizadas em grupo, podemos afirmar que o currículo escolar currículo exigirá a organização de conhecimentos, seja como componente disciplinar ou projetos. Onde os referenciais teóricos das áreas de conhecimento permaneçam e que os conceitos possam ser relacionados de maneira interdisciplinar e no interior de cada disciplina. Assim, as Ciências Humanas e Sociais juntamente com as Ciências Naturais, as Linguagens e Matemática podem contribuir para a compreensão do processo histórico-social da produção de conhecimento, mediante o questionamento dos fenômenos naturais e sociais na sua “realidade evidente”.
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